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RESUMO 

 

A atividade suinícola intensiva resulta em grandes quantidades de resíduos líquidos 

(chorume), que representa um potencial poluidor do meio ambiente. Como esses resíduos 

possuem nutrientes tais como; fósforo, nitrogênio e outros, uma alternativa viável para sua 

destinação é a distribuição como fertilizantes em solos cultivados. Este trabalho teve 

como objetivo avaliar as alterações nos atributos químicos e microbiológicos no perfil de 

um solo cultivado em sistema de plantio direto com aplicação de diferentes doses de 

resíduos de suínos por nove anos. Este estudo foi realizado em amostras de solo 

provenientes de um experimento instalado em 1997, na Estação Experimental do Instituto 

Agronômico do Paraná, Palotina, Paraná, em Latossolo Vermelho distroférrico de textura 

argilosa. Os tratamentos foram constituídos da aplicação de 0, 30, 60, 90 e 120 m3 ha-1 

ano-1 de resíduos de suínos em solo cultivado em plantio direto. As amostras de solo 

foram coletadas, nas camadas de 0-10 cm, 10-20 cm e 20-30 cm de profundidade, em 

setembro de 2005, durante o florescimento do nabo forrageiro (Raphanus sativus). Foram 

avaliados os seguintes parâmetros: pH, matéria orgânica, acidez trocável, acidez 

potencial, Ca2+, K1+, Al3+, Mg2+, P (Mehlich-1), P-remanescente, amonificação, 

nitrificação potencial, atividade microbiana, carbono e nitrogênio microbiano, contagem de 

microrganismos amonificadores, nitrificadores e desnitrificadores. A aplicação de resíduos 

de suínos no solo aumentou as concentrações de P e H+Al, nas camadas de 0-10 e 10-

20 cm e proporcionou aumentos nos teores de Ca2+, Mg2+ e K+ no solo nas duas 

camadas de 0-10 a 10-20 cm. Na camada de 20-30 cm, foi observada apenas alteração 

no P (Mehlich-1), em função das doses de resíduos de suínos adicionadas ao solo. 

Comparando as três camadas no perfil do solo observou-se concentração maior de P, C, 

Ca2+, Mg2+, K+ e NO3- na profundidade de 0-10 cm. Analisando o P remanescente no 

perfil do solo não foi observado efeito na camada de 20-30 cm, no entanto na camada de 

0-10 cm, ocorreram aumentos significativos devidos à aplicação de 120 m3 ha-1 ano-1 

em relação ao tratamento controle. Na camada de 10-20 cm, o tratamento que recebeu 

120 m3 ha-1 ano-1 de resíduo de suíno apresentou valor de P remanescente 



significativamente maior do que os das doses de 0 e 30 m3 ha-1 ano-1. As maiores doses 

de resíduo reduziu a população dos oxidantes do nitrito e aumentou as bactérias 

desnitrificadoras, porém não houve alterações nos microrganismos amonificadores. A 

nitrificação potencial e a taxa de nitrificação predominaram na camada de 0-10 cm e foi 

superior no solo que recebeu os resíduos, entretanto houve efeito negativo com a maior 

dose aplicada. A taxa de amonificação foi maior nas camadas superficiais quando 

submetidas as doses de resíduos no solo, no entanto houve redução na camada de 10-20 

cm com a adição de 120 m3 ha-1 ano-1. A aplicação consecutiva de resíduos de suínos 

no solo favoreceu incrementos na biomassa e na atividade microbiana, bem como para a 

relação C-mic/N-mic. Desse modo, em longo prazo, as aplicações consecutivas de 

resíduos de suínos, em solo cultivado em sistema de plantio direto, alteraram de forma 

diferenciada os atributos químicos e microbiológicos no perfil do solo. 
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